
J 
ornada de seis horas, VR, VA, PLR, 13ª 
cesta alimentação, licença-maternidade 
e paternidade ampliadas, auxílio creche, 

abono-assiduidade, etc. Ao contrário do que 
pensa parte da sociedade, e por vezes uma 
parcela dos próprios bancários, esse conjunto 
de direitos não são “ótimos benefícios ofere-
cidos pelos bancos”, e sim conquistas da luta 
organizada dos trabalhadores do setor, ao la-
do das suas entidades representativas como o 
Sindicato (veja ao lado as principais conquistas 
da categoria).

Essa percepção equivocada é evidenciada em 
sites como o I Love Mondays, que permitem 
que funcionários avaliem anonimamente con-
dições de trabalho e remuneração das empre-
sas. No site, alguns bancários chegaram a dar 
como exemplo das “benesses” PLR, plano de 
saúde, auxílio-creche e tíquetes.

“Vemos que todos os direitos citados são 
conquistas históricas da categoria, previstos 
na nossa Convenção Coletiva de Trabalho 
[CCT], que é nacional e válida para todos os 
bancos, e reajustados a cada Campanha Na-
cional Unificada dos Bancários. Uma prova 
óbvia de que não são benefícios oferecidos pe-

los bancos é o fato de que esses 
direitos são os mesmos em todas 
as instituições financeiras”, des-
taca a secretária de Comunicação 
do Sindicato, Marta Soares.
E para isso, acrescenta a diri-

gente, teve muita luta e muita resistência por 
parte dos bancos. “Isso os bancos não contam 
quando fazem propaganda de que estão entre 
as melhores empresas para trabalhar. Na ver-
dade, são os bancários que estão entre as mais 
organizadas e combativas categorias.”

Campanha 2018 – Marta lembra que a pri-
meira rodada de negociação da Campanha 
com a Fenaban (federação dos bancos) será 
quinta 28 (leia mais sobre a Campanha na 
página 3).

“Com a reforma trabalhista, nossas conquis-
tas estão ameaçadas. Uma das ameaças é o fim 
da ultratividade, que garantia a validade de um 
acordo até a assinatura de outro. Nossa CCT 
é válida até 31 de agosto, por isso, apresenta-
mos aos bancos a proposta de um pré-acordo 
para assegurar nossos direitos até a assinatura 
de nova CCT.”

Ela acrescenta que outras preocupações são 
garantir validade da CCT para todos os ban-
cários, independentemente da remuneração; 
defender empregos; bancos públicos; e au-
mento real.

Leia a íntegra no bit.ly/econquista. 
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TODOS
POR
DIREITOS

RESISTIR E VENCER

campanha nacional dos bancários 2018

BENEFICIO QUE NADA.

E CONQUISTA!
Bancos não “oferecem bons benefícios”; 
todos os direitos da categoria, como VR, 
VA, 13ª Cesta e PLR, são conquistas da 
luta organizada dos trabalhadores

sábado
dia
livre

Conquista 
da jornada 
de seis horas 
de trabalho

Ao fim da greve que durou 
69 dias, é instituído o Dia do 
Bancário, em 28 de agosto

Fim do trabalho 
aos sábados

Conquista do 
auxílio-creche

Conquistado 
vale-refeição

Assinatura da primeira 
Convenção Coletiva de 
Trabalho válida para 
todo o país

Inclusão na CCT 
da cláusula sobre 
Igualdade de 
Oportunidades

13ª cesta-
alimentação

Primeira
categoria a
conquistar PLR em 
Convenção Coletiva
de Trabalho

Ampliação da
licença-maternidade 
para seis meses e 
extensão de direitos aos 
casais homoafetivos

Conquistado o 
instrumento de combate 
ao assédio moral

PLR sem 
imposto
de renda

Luta garante 12º 
ano consecutivo 
de aumento 
salarial acima da 
inflação

Abono-assiduidade que 
garante o direito a folgar 
um dia durante o ano. O 
combate ao assédio moral 
é ampliado com a proibição 
de envio de mensagens 
para a cobrança de metas
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O BB está cooptando elei-
tos da Chapa Mais União para 
apoiar sua proposta prejudicial 
e à revelia dos associados da 
Cassi. O novo presidente do 
Conselho Deliberativo (CD), 
Sergio Faraco, rejeitou pedido 
de vistas dos demais conselhei-
ros eleitos em relação à propos-
ta divulgada aos funcionários e 
deu um golpe ao rasgar o regi-
mento interno do CD.

Após alegar que a Cassi está 
quebrada, o banco encami-
nhou ao CD proposta que 
acaba com a solidariedade, 
aprovada pelos indicados pelo 
banco e pelo conselheiro eleito 
Faraco, e vendida como “con-
traproposta”.

O diretor de Planos, Hum-
berto Almeida, contrário à pro-
posta, foi alijado dos debates. 
Claudio Said, indicado para 

avaliar proposta do 
BB, destaca que não 
foi consultado.

Faraco faz coro 
com o BB e terror 
ao dizer que a Cassi 
está quebrada.

João Fukunaga, 
diretor do Sindicato, 
contesta a votação 
no Conselho Deli-
bertivo e a versão de Faraco. “A 
contraproposta é a proposta do 
banco: cobrança por dependen-
te, aumento da contribuição do 
associado sem aumentar a do 

banco, cobrança diferenciada 
de ativos e aposentados. Que-
rem burlar o estatuto. Um gol-
pe à democracia da Cassi.” 

Um dos objetivos da refor-
ma trabalhista é fragmentar 
e descentralizar as negocia-
ções das relações de trabalho, 
assim, o poder econômico do 
empregador se impõe sobre 
a parte mais frágil da relação: 
o trabalhador. 

No século XIX o trabalho 
era considerado mercadoria 
e, portanto, podia ser nego-
ciada de acordo com as regras 
de mercado, sem nenhuma 
interferência. Esse cenário 
gerou condições de trabalho, 
jornada e remuneração tão 
desumanas que a sociedade 
se mobilizou e passou a criar 
instituições para regular a re-
lação de emprego, como leis 
trabalhistas, a justiça do traba-
lho e a organização sindical. 

Ao longo dos anos, os tra-
balhadores se fortaleceram e 
o papel dos sindicatos é regu-
lar, interferir, melhorar as con-
dições de trabalho e, ainda 
num plano mais geral, auxiliar 
na construção de um modelo 
de desenvolvimento econô-
mico que favoreça o país. 

Vivemos um período difícil, 
de golpe contra os direitos 
dos trabalhadores. É um im-
portante momento para for-
talecer as catego-
rias, com a união 
em torno de 
suas entidades 
de classe.

Ivone Silva
Presidenta do 

Sindicato

AO LEITOR

Todos
por direitos

www.spbancarios.com.br
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Em mais uma canetada, a di-
reção da Caixa determinou que 
apenas uma avaliação negativa 
na Gestão de Desempenho de 
Pessoas (GDP) pode resultar 
em apontamento para desco-
missionamento (MO21182). 
A medida consta na nova ver-

são do RH 184 e vale para to-
das as funções comissionadas.

A avaliação na GDP tem 
relação direta com as metas 
e muitas vezes é baseada em 
critérios arbitrários, impostos 
pela chefia, e seu resultado so-
fre interferências de problemas 
fora do controle dos emprega-
dos comissionados.

“A direção deixa clara sua in-
tenção de lucrar com a redução 
salarial dos empregados e soma 
mais um item a sua sanha de 
descomissionamento”, afirma 
Dionísio Reis, diretor executi-

vo do Sindicato.
O Sindicato cobra a revo-

gação imediata da versão 041 
do RH 184 e audiência com 
o presidente do banco para 
discutir a medida arbitrária.

Leia mais: bit.ly/GDPRH184.

Saúde Caixa – Após cobrança 
do Sindicato, os débitos inde-
vidos do Saúde Caixa foram 
estornados. Trabalhadores que 
não tiveram os valores ressarci-
dos, ou que caíram no cheque 
especial, devem entrar em con-
tato com a entidade. 

Descomissionamento: xô canetada!
Avaliação negativa 
na GDP resultará 
em perda de função; 
Sindicato cobra 
revogação imediata 
da medida 

CAIXA FEDERAL

Golpe expõe fragilidade na Cassi
Presidente eleito, Sergio Faraco trai os 
trabalhadores e rasga regimento ao votar 
junto com o banco e à revelia dos associados

BANCO DO BRASIL

/spbancarios /spbancarios

+ bit.ly/Golpe-na-Cassi

+ bit.ly/2017Balanco

Os bancários sindicalizados 
de São Paulo, Osasco e Região 
aprovaram, por unanimida-
de, o balanço patrimonial do 

Sindicato referente ao 
exercício de 2017, em 
assembleia na terça 26.

“O Sindicato tem for-
te tradição democrática, 
sempre prezando pela 
transparência na relação 
com associados e toda a 
categoria. Divulgamos 
um balanço detalhado, de for-
ma que os sindicalizados pude-
ram embasar, com plena cons-

ciência da maneira criteriosa 
como são geridos os recursos, 
sua decisão pela aprovação”, 

enfatiza a diretora de Fi-
nanças do Sindicato, Ma-
ria Rosani.

“Sabemos que um Sin-
dicato se fortalece com 
transparência, democra-
cia, participação e unida-
de. Ganhamos nós, ban-
cários, e ganham também 

os demais trabalhadores e o pa-
ís como um todo”, conclui. 

Contas do Sindicato aprovadas
Balanço de 2017 
foi divulgado 
previamente; contas 
foram aprovadas de 
forma unânime
pelos associados

TRANSPARÊNCIA

VITÓRIA: LEILÃO DA
LOTEX CANCELADO

O leilão para privatização 
da Lotex, loterias da Caixa, 
previsto para 4 de julho, 
não vai mais ocorrer por-
que não houve empresas 
interessadas até o prazo 
legal. “Essa foi uma grande 
vitória na defesa da Cai-
xa 100% pública. Contra 
a entrega do patrimônio 
brasileiro”, diz o dirigente 
Dionísio Reis. Leia no bit.ly/
leilaoLotexcancelado.



3Folha Bancária

Para disfarçar sua política 
de corte de postos de traba-
lho, o Itaú está colocando 
parte dos seus trabalhadores 
em um “limbo”. Justifican-
do baixa performance e falta 
de perfil, gestores estão dei-
xando bancários, incluin-
do Pessoas com Deficiência 
(PCDs), à disposição de ou-
tras áreas, impondo que os 
próprios trabalhadores en-
contrem vaga em prazos que 
variam de 30 a 60 dias no 

máximo. Caso não encon-
trem, são demitidos.

Para piorar, muitas vezes o 
próprio bancário à disposi-
ção tem de treinar o traba-
lhador que vai substituí-lo. 
“Como é possível que o 
trabalhador não tenha per-
fil para trabalhar em uma 
determinada área, mas seja 
o responsável pelo treina-
mento de quem vai ingres-
sar na mesma?”, questiona o 
dirigente do Sindicato Júlio 

Cesar Silva Santos.
“Os bancários estão 

entregues a própria sorte 
pelo banco. Além disso, 
muitas vezes o bancário 
não tem o perfil ou o 
treinamento adequado 
para as vagas divulgadas. 
Para piorar, por ter sido 
colocado à disposição, 
gestores de outra área 
possuem uma grande resis-
tência em aceitá-lo”, acres-
centa o dirigente.

Os trabalhadores que mais 
sofrem com essa política são 
os PCDs. “Para evitar demitir 

um PCD, e ter de contra-
tar outro para substituí-lo, 
o banco o coloca à dispo-
sição. É mais interessante 
para o Itaú fazer isso do 
que demitir, e o mesmo 
entrar com uma ação e ser 
reintegrado”, diz Júlio.

Os trabalhadores colo-
cados à disposição devem 
informar sua situação ao 
Sindicato por meio de um 
dirigente, pela Central de 
Atendimento (11 3188-

5200) ou WhatsApp (11 
97593-7749). 

28 de junho a 3 de julho de 2018

Trabalhadores são jogados no “limbo”
Justificando baixa performance e falta de perfil, gestores estão impondo 
prazo para que os próprios bancários encontrem vaga em outra área

ITAÚ

“Todo dia temos que mar-
car um arquivo com a hora 
e minutos. Tipo fábrica de 
carro, de sapato. Se você não 
atingir a jornada, os caras te 
chamam. Falam que demo-
ramos pra fazer cada conta. 
E os gestores monitoram to-
dos os dias. Verdadeiro mapa 
do inferno!”

Essa denúncia recebida pe-
lo Sindicato exemplifica o 
tipo de controle abusivo ao 
qual os trabalhadores da Ma-
nufatura alocados no Casa 1, 
estão submetidos.

“O Santander usa esse rí-
gido controle para justificar 
demissões. E sabemos que os 

trabalhadores de-
mitidos nunca são 
repostos em igual 
número, o que au-
menta a sobrecar-
ga de trabalho”, 
critica o dirigente 
do Sindicato e bancário do 
Santander Roberto Paulino.

De 2015 para 2017, o nú-
mero de contas por bancário 
do Santander subiu de 670 
para 828, uma elevação de 
23,58%. Em 2018, somente 
na base do Sindicato, o banco 
espanhol demitiu em média 
100 funcionários por mês.

“Essa é a gestão Sérgio 
Rial. Esse ano já realizamos 

protestos contra as demis-
sões e estamos  em mais uma 
Campanha Nacional Unifi-
cada. Junto com o movimen-
to sindical, os funcionários 
do Santander vão cobrar o 
fim dos cortes e respeito aos 
trabalhadores. Juntos somos 
mais. Todos por direitos”, 
conclui Silmara da Silva, di-
rigente sindical. 

“Todos por direitos.” 
Esse foi o recado que o 
Sindicato levou aos ban-
cários de Osasco na ma-
nhã de terça 26, quando 
a Campanha 2018 foi 
lançada na cidade.

Dirigentes dialogaram 
com bancários da Cidade de Deus, matriz do Bradesco, 
sobre os desafios desta campanha, a primeira sob vigência 
da nova lei trabalhista.

Depois, o grupo se encaminhou para a Estação Osasco 
da CPTM para um ato lúdico. Mais uma vez, os times de 
futebol Todos Por Direitos, dos trabalhadores, enfrentou 
o Ganância Futebol Clube, representando os banqueiros. 

“Essa luta vai ser travada, a partir de agora, até a campa-
nha terminar. E nós contamos com os bancários para que 
sejamos vitoriosos e que a gente ganhe esse jogo”, disse a 
secretária-geral do Sindicato, Neiva Ribeiro. 

Após a partida, houve caminhada no Calçadão de 
Osasco, com visita a agências. Na quinta 28, a cam-

panha será lançada na 
Avenida Paulista.

A pauta de reivindica-
ções da categoria foi en-
tregue aos bancos no dia 
13 e a primeira rodada de 
negociação é quinta 28 
(acompanhe pelo www.
spbancarios.com.br). 

Controle abusivo no Casa 1 Campanha 2018 é 
lançada em OsascoFuncionários são obrigados a incluir 

em planilhas até tempo de pausa para 
o banheiro; Sindicato cobra respeito 
aos bancários e fim das demissões

SANTANDER TODOS POR DIREITOS!

+ bit.ly/Controle-Casa-1

+ bit.ly/Bancários-no-limbo

ASSEMBLEIA SOBRE REFORMA ESTATUTÁRIA DA CABESP É SÁBADO 30

Os associados da Cabesp deliberam sobre a 
reforma estatutária da caixa beneficente em 
assembleia no sábado 30 de junho, às 9h, 
no Esporte Clube Banespa (Av. Santo Ama-
ro, 5565, Brooklin). O Sindicato, Afubesp e 

demais entidades representativas dos tra-
balhadores orientam o voto SIM, e destacam 
que a proposta objetiva a perenidade finan-
ceira da Cabesp. Tire suas dúvidas sobre a 
proposta no bit.ly/assembleiaCabesp.
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A Assembleia Geral Ordinária, realizada no dia 26 de junho de 2018, às 18h30, no Auditório Azul da 
sede desta Entidade, à Rua São Bento 413 – Santa Efigênia, no uso das atribuições que lhe são conferidas 
pelo artigo 150, do Estatuto da Entidade, e tendo em vista o parecer favorável do Conselho Fiscal de 
04 de junho de 2018.

DELIBERA:
Aprovar os balanços PATRIMONIAL E FINANCEIRO referentes ao exercício de 2017 do Sindicato dos 
Empregados em Estabelecimentos Bancários de São Paulo, Osasco e Região.

São Paulo, 26 de junho de 2018

DELIBERAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA APROVA OS BALANÇOS PATRIMONIAL E FINANCEIRO DO EXERCÍCIO DE 2017

IVONE MARIA DA SILVA
Presidenta

MARIA ROSANI G. A. HASHIZUMI
Secretária de Finanças

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 2017 E 2016 (Em reais)

                                                                                                            2017	                                 2016 
RECEITA DAS OPERAÇÕES SOCIAIS BRUTA	 86.768.165,33	 88.715.425,02  
Contribuição Social	 31.038.315,79	 31.737.902,68  
Contribuições de Acordo Coletivo	 14.142.975,29	 13.144.195,05  
Contribuições Processos Coletivos	 732.914,34	 1.147.134,45  
Contribuição Sindical	 19.758.176,42	 18.112.911,66  
Renda Patrimonial (excluído receitas financeiras)	 824.291,99	 349.562,43  
Receitas Extraordinárias / Eventual	 5.685.242,47	 5.601.161,39 
Receita de Serviços e Periódicos	 14.586.249,03	 18.622.557,36 
Deduções das Receitas			 
ISS sobre Faturamento	 (207.982,26)	 (242.024,41) 
Devolução de Contribuições	 (2.240.147,51)	 (2.641.360,60) 
Receita das Operações Sociais Líquida	 84.320.035,56	 85.832.040,01  
Custos dos Serviços Gráficos Prestados	 (12.448.824,24)	 (15.113.623,74) 
Superávit Bruto	 71.871.211,32	 70.718.416,27  
Despesas (Receita) das Operações Sociais			 
Despesas Administrativas	 (52.794.725,39)	 (46.099.987,79) 
Despesas de Atividades Sindicais	 (24.334.972,07)	 (29.946.651,26) 
Despesas de Venda de Serviços	 (722.414,46)	 (894.831,13) 
Despesas Extraordinárias	 (9.000,00)	 (167.831,40) 
Despesas Financeiras	 (566.334,51)	 (1.995.624,96) 
Renda Patrimonial Financeira	 9.443.078,56 	 11.248.680,39  
Superávit do Exercício	 2.886.843,45 	 2.862.170,12      

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017
Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de São Paulo

CNPJ 61.651.675/0001-95

IVONE MARIA DA SILVA
Presidenta

MARIA ROSANI G. A. HASHIZUMI
Secretária de Finanças

CLAUDIO TEIXEIRA JUNIOR
Contador - CRCSP 250776/O-4

IVONE MARIA DA SILVA
Presidenta

MARIA ROSANI G. A. HASHIZUMI
Secretária de Finanças

CLAUDIO TEIXEIRA JUNIOR
Contador - CRCSP 250776/O-4

BALANÇO PATRIMONIAL
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016 (em reais)

ATIVO                                     NE      2017               2016
CIRCULANTE	 105.312.320,55	 103.058.008,11
   Disponível	 86.267.146,14	 85.816.642,48
    Caixa e Bancos Conta Movimento	 75.877,08	 142.035,35
    Aplicação Liq. Imediata                             3.b	 86.191.269,06	 85.674.607,13

   Clientes                                                   3.c  	 6.288.399,66	 6.524.037,71
    Duplicatas/Op. Cartões a Receber	 6.348.287,86	 6.754.204,41
    Títulos Renegociados	 3.469,50	 13.269,50
    (-) Perda p/ Créditos de Liq. Duvidosa	 (63.357,70)	 (243.436,20)

   Outros Créditos                                         3.d	 11.691.006,16	 9.166.139,29 
   Estoques                                                  3.e	 654.188,26	 1.132.483,50
   Despesas Antecipadas                                3.f	 411.580,33	 418.705,13

NÃO CIRCULANTE	 48.362.588,44	 47.745.125,12
    Realizável a Longo Prazo                          3.g	 17.999.029,82	 15.952.540,54
    Depósitos Judiciais / Aplic / Tít. a Receber	 17.999.029,82	 15.952.540,54

   Investimentos                                           3.h	 2.429.683,28 	 2.373.516,56
    Imóveis (não destinado ao uso)	 1.439.232,00 	 1.439.232,00
    Quotas Capital Bancredi	 984.823,73	 928.657,01
    Outros Investimentos	 5.627,55	 5.627,55 

   Imobilizado                                              3.i	 26.603.752,09 	 28.219.253,37	
    Bens Imóveis	 18.318.871,80 	 18.318.871,80	
    Bens Móveis	 36.952.014,11 	 39.088.442,27	
    (-) Depreciação Acumulada	 (28.667.133,82)	 (29.188.060,70)

   Intangível                                                3.j	 1.330.123,25 	 1.199.814,65	
    Direito de Uso Software	 1.290.701,18 	 1.160.392,58	
    Marcas e Patentes	 39.422,07	 39.422,07 

TOTAL DO ATIVO	 153.674.908,99	  150.803.133,23 

PASSIVO                                  NE          2017             2016
CIRCULANTE                                             3.km   32.026.738,73	 24.590.635,20
Parcelamento de Débitos Fiscais	 0,00	 146.828,16
Fornecedores	 1.394.431,19	 1.845.129,75
Administração de Processos	 16.916.294,50	 14.265.702,08	
Impostos e Taxas a Recolher	 334.301,31	 342.286,01
Encargos Sociais a Recolher	 449.670,97	 477.847,26
Contas a Pagar e Outras Obrigações	 6.331.367,15	 5.722.152,29
Conting. Fiscais, Judiciais e Outras	 5.034.910,88	 0,00
Férias e Encargos a Pagar	 1.565.762,73	 1.790.689,65

NÃO CIRCULANTE                                       3.lm	 58.293.021,68	 65.744.192,90
Cauções Recebidas (parceirização)	 374.981,30	 338.486,22
Administração de Processos	 44.010.169,90	 44.160.169,90
Provisão p/ Contig. Fiscais e Judiciais	 13.907.870,48	 21.245.536,78

PATRIMÔNIO LÍQUIDO                               3.no	 63.355.148,58 	 60.468.305,13
Patrimônio Social	 41.189.335,95	 41.189.335,95
Reserva Reavaliação	 13.647.759,44	 13.647.759,44
Superavit Acumulado	 8.518.053,19 	 5.631.209,74

TOTAL DO PASSIVO	 153.674.908,99	  150.803.133,23

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016  (Em reais)

IVONE MARIA 
DA SILVA 
Presidenta

MARIA ROSANI 
G. A. HASHIZUMI

Secretária de Finanças

CLAUDIO TEIXEIRA JUNIOR
Contador - CRCSP 

250776/O-4

Movimentações Patrimônio 
Social

Reserva de 
Reavaliação

Superávit 
Acumulado Total

Saldos em 31/12/2015 38.522.461,97 13.647.759,44 5.435.913,60 57.606.135,01
Ajustes de Exercícios Anteriores:
Destinação do Superávit Acum. p/ 
Patrim. Social 2.666.873,98 (2.666.873,98) --

Superávit Líquido do Exercício 2016 2.862.170,12 2.862.170,12
Saldos em 31/12/2016 41.189.335,95 13.647.759,44 5.631.209,74 60.468.305,13
Ajuste de Exercícios Anteriores:
Superávit Líquido do Exercício 2017 2.886.843,45 2.886.843,45
Saldos em 31/12/2017 41.189.335,95 13.647.759,44 8.518.053,19 63.355.148,58

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA  -  MÉTODO INDIRETO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

IVONE MARIA 
DA SILVA 
Presidenta

MARIA ROSANI 
G. A. HASHIZUMI

Secretária de Finanças

CLAUDIO TEIXEIRA JUNIOR
Contador - CRCSP 

250776/O-4

Descrição NE 2017 2016
Atividades Operacionais
     Superávit (Deficit) Líquido do Período 2.886.843,45 2.862.170,12 
     Depreciação e Amortização 3.i 1.850.846,78 1.904.895,22 
     Baixa de Imobilizado 9.000,00 167.831,40
     Perda (Ganho) na Venda de Bens do Imobilizado (563.921,66) (74.329,21)
    Superávit (Deficit) Líquido do Período Ajustado 4.182.768,57 4.860.567,53 
   (Acréscimo) Decréscimo do Ativo Circulante:
     Duplicatas a Receber 3.c 415.716,55  (1.117.069,88)
     Perda por Créditos de Liquidação Duvidosa 3.c  (180.078,50)  53.621,73
     Estoques 3.e 478.295,24  1.179.514,87
     Outros Créditos de Curto Prazo 3.d (4.720.967,92)  4.541.975,27 
 Total do (Acréscimo) Decréscimo do Ativo Circulante (4.007.034,63)  4.658.041,99 
 Acréscimo (Decréscimo) do Passivo Circulante:
     Pagamento de Débitos PPI - ISS / ICMS 3.km  (146.828,16)  (678.643,14)
     Aumento (Redução) de Fornecedores 3.km  (450.698,56)  (899.206,06) 
     Aumento (Redução) de Impostos a Recolher 3.km  (7.984,70)  (634,20)
     Aumento (Redução) de Salários e Encargos Sociais 3.km  (22.770,87)  4.654,93 
     Aumento (Redução) de Férias a Pagar 3.km  (224.926,92)  80.380,15 
     Aumento (Redução) de Outras Obrigações a Pagar 3.klm  1.494.361,67  2.769.660,82 
 Total do Acréscimo (Decréscimo) do Passivo Circulante:  641.152,46  1.276.212,50 
1 - Caixa Líquido das Atividades Operacionais  816.886,40 10.794.822,02
Atividades de Investimentos
 Entradas
     Recebimentos por Venda de Bens do Imobilizado  649.000,00  114.546,71 
     Recebimentos por Venda de Investimentos Permanentes  -  30.254,86 
     Recebimentos (reversão) de Depósitos Judiciais 3.g  874.399,84 31.727,26
 Saídas
     Aquisição de Investimentos Permanentes 3.h  (56.166,72)  (65.013,61)
     Aquisição de Bens do Ativo Imobilizado 3.i  (459.732,44)  (611.852,04)
     Depositos Judiciais Efetuados 3.g  (717.663,27)  (40.699,14)
2 - Caixa Líquido da Atividade de Investimentos 289.837,41 (541.035,96)
Atividade de Financiamento
 Entradas
    Empréstimos e Financiamentos Obtidos 3.lm 1.134.009,01 3.898.791,80
 Saídas
    Pagamentos de Empréstimos e Financiamentos 3.km  (1.790.229,16) (4.935.568,65)
3 - Caixa Líquido da Atividade de Financiamento (656.220,15)  (1.036.776,85)

CAIXA GERADO NO PERÍODO 450.503,66 9.217.009,21

4 - Saldo Anterior de Caixa ou Equivalente  85.816.642,48 76.599.633,27

5 - SALDO ATUAL DE CAIXA OU EQUIVALENTE 86.267.146,14  85.816.642,48


